
INTRODUÇÃO: A adolescência traz consigo inúmeras mudanças significativas em 

diversos âmbitos, principalmente no que se refere à iniciação da vida sexual, além de 

um possível desfecho, como uma gravidez precoce considerada de alto risco, 

ocasionando consequências sociais, econômicas, emocionais e biológicas. Desta 

forma, a gravidez na adolescência é um problema de saúde pública que impacta 

negativamente à saúde materna e fetal. OBJETIVO: Analisar na literatura a 

associação entre gravidez na adolescência e prematuridade. MÉTODO: Revisão 

bibliográfica com dados obtidos pela PubMed e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 

utilizando os descritores “Gravidez na adolescência” AND “Prematuridade” AND 

“Baixo peso ao nascer” e os filtros texto completo, últimos 5 anos, português e inglês, 

sendo excluídos os de fuga temática e repetição contabilizando um corpus amostral 

de 14 artigos pós seleção. RESULTADOS: Foram observados nos estudos que mães 

adolescentes são mais susceptíveis a ter um resultado desfavorável ao nascimento 

como parto prematuro, baixo peso ao nascer e óbitos neonatais associados à fatores 

como exclusão social, baixa escolaridade, má alimentação, imaturidade biológica, 

ausência de um pré natal adequado e de educação sexual e métodos contraceptivos. 

Além disso, por não serem economicamente independentes, há um peso psicológico 

ainda maior da gravidez. CONCLUSÃO: Entende-se, então, que esse tema é de 

extrema relevância, pois a gravidez de uma adolescente associada a um difícil 

aspecto socioeconômico e cultural em que a mesma se insere é um fator de risco 

determinante para que haja condições como prematuridade e/ou baixo peso ao 

nascer, sendo estes os principais fatores para a morbimortalidade infantil. Faz-se 

necessário a criação de políticas públicas voltadas para adolescentes com acesso à 

educação em saúde e serviços que discutam abertamente acerca do exercício sexual 

e reprodutivo de forma segura, criando estratégias de prevenção e conscientização 

de gravidez precoce. 
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